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ESTUDO DE CASO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DO DANDE, 
BENGO NO PERÍODO DE 2023 - 2025

Panzo Manuel Bunga1

RESUMO: Este artigo analisa o papel da inserção de pessoas com deficiência no mercado de trabalho público, 

tendo como estudo de caso a Administração Municipal do Dande, província do Bengo, no período de 2023 - 2025. 

A pesquisa busca compreender como as políticas públicas de inclusão têm sido aplicadas no sector público 

municipal, quais os avanços e os desafios enfrentados; Utilizou-se abordagem bibliografico e com análise 

documental. Conclui-se que houve avanços na contratação de pessoas com deficiência, mas persistem barreiras de 

acessibilidade e preconceito. Recomenda-se o fortalecimento das políticas de inclusão e fiscalização do 

cumprimento da lei;

Palavras-chave: Pessoa com Deficiência. Mercado de Trabalho. Administração Pública. Inclusão. Dande.

O PAPEL DA INSERÇÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA NO MERCADO DE TRABALHO 
PÚBLICO

INTRODUÇÃO

A inclusão laboral de pessoas com deficiência 

- PCD constitui um desafio contemporâneo para as 

administrações públicas, especialmente em contextos 

onde a legislação de proteção existe, mas a sua 

efetivação prática ainda é limitada. Em Angola, a Lei nº 

12 / 16, de 23 de Julho, Lei das Acessibilidades, 

estabelece no seu artigo 38º a obrigatoriedade de 

reserva de 4% das vagas de emprego público para 

pessoas com deficiência. Todavia, dados oficiais e 

estudos preliminares indicam que tal percentual não é 

cumprido de forma efetiva pelas instituições públicas, 

gerando exclusão e desigualdade de oportunidades.

A Administração Municipal do Dande, 

Província do Bengo, não foge essa realidade. Enquanto 

entidade pública responsável pela gestão de recursos 

humanos locais, deveria ser referência na aplicação da 

Lei 12 / 16 de 15 de Janeiro. No entanto, observa-se 

empiricamente baixa contratação de pessoas com 

deficiencia PCD no quadro de pessoal, o que levanta 

questionamentos sobre as causas desse incumprimento e 

sobre o real papel da instituição na promoção da inclusão.

Diante desse cenário, surge a seguinte questão 

de pesquisa: 

Qual o papel da Administração Municipal 

do Dande na Inserção de Pessoas com Deficiência 

no mercado de trabalho público, no período 2023 - 

2025, e quais barreiras impedem o cumprimento da 

quota legal de 4% prevista na Lei 12 / 16 de 15 de 

Janeiro?

Para responder a essa questão, a presente 

dissertação tem como objetivo geral analisar o papel da 

Administração Municipal do Dande na inserção de 

pessoas com deficiência no mercado de trabalho 

público entre 2023 e 2025. 

Como objetivos específicos, busca-se: 1) 

Quantificar o percentual de pessoas com deficiencia 

PCD contratados pela Administração e comparar com 

os 4% exigidos por lei; 2) Identificar as principais 

barreiras institucionais e atitudinais que dificultam a 

contratação de pessoas com deficiencia PCD; 3) 
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Verificar a existência de políticas internas de inclusão 

e acessibilidade na instituição. 

A pesquisa justifica-se pela relevância social 

do tema, ao dar visibilidade à situação das pessoas com 

deficiencia PCD no serviço público municipal e 

contribuir para o debate sobre políticas de inclusão. 

Justifica-se também pela relevância acadêmica, ao 

aplicar conceitos de direito, administração pública e 

inclusão social num estudo de caso concreto. E 

justifica-se pela relevância institucional, ao fornecer à 

Administração Municipal do Dande subsídios para 

melhoria de suas práticas de gestão de pessoas. 

Metodologicamente, trata-se de pesquisa de 

abordagem mista, natureza descritiva e explicativa, 

com procedimento de estudo de caso. A colecta de 

dados foi realizada por meio de pesquisa documental 

junto ao Gabinete de Estudo e Planejamento , com 

Gestores, Pessoas com Deficiência e observação não-

participante da estrutura física da sede. Escrever sobre 

o papel da inserção de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho público em uma organização de 

serviço público da cidade de Caxito – Angola, faz com 

que trace em algumas linhas, primeiramente a 

motivação da escolha do tema. 

O facto de ser angolano e de modo 

concomitante ter efectuado os meus estudos na rede de 

ensino público, provocou questionamentos, pois 

durante minha formação não estudei com pessoas com 

deficiência, muito embora esbarrasse com as mesmas 

nas ruas e em condições de desfavorecimento. 

Importa frisar que ao entrar em contacto com 

os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

pude perceber que os números relativos às pessoas com 

deficiência em Angola eram assustadores, tendo surgido 

dessa constatação outros questionamentos, que foram: 

se existiam inúmeras pessoas com deficiência em 

Angola, por que somente esbarrava com elas na sua 

maioria em condições precárias? Outro questionamento 

foi, já que efectuei meus estudos em escola pública, e 

em momento algum tive um colega com deficiência, que 

escolas frequentavam essas pessoas com deficiência? E 

por fim, qual o lugar das pessoas com deficiência no 

serviço público em Angola?

A premissa é que em função da necessidade 

de adaptações arquitectónicas, bem como da 

explicitação do potencial das pessoas com deficiência, 

inúmeras dificuldades perpassam a real inclusão dessas 

pessoas no mercado, daí que as perguntas se referem à 

concepção de deficiência predominante, as acções de 

adequação e ou adaptabilidade desenvolvidas pela 

organização, tendo como foco a percepção tanto dos 

funcionários com e sem deficiência, para que 

conjuntamente se possam propor soluções que 

eliminem as barreiras e potencializam as capacidades e 

concomitante aumento de produção; 

Para Angola, a importância desse tipo de 

pesquisa reside ainda no facto de discutir o modo como 

é feita a inserção de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho, e em especial no sector público. 

Vale ressaltar também que por questões de anonimato 

foi preservado o nome da organização, pois se trata de 

uma empresa de serviço público ligada ao Ministério 

da Administração do Território e que tem como missão 

assegurar, coordenar e controlar a execução da política 

do Governo sobre o desenvolvimento político, 

administrativo, económico, social e cultural da 

Província, a condução do processo de instituição e 

implementação do poder, buscando a melhoria das 

condições dos habitantes;

Com o mercado de trabalho em Angola cada 

vez mais competitivo, as organizações vêm buscando 

mais profissionais que possuam o perfil ideal. Com o 

objectivo de aliar gestão de pessoas com as estratégias 

organizacionais, foi criado o sector de recursos 

humanos, que tem a função de fazer a ligação entre 

organizações e pessoas. Como se sabe, uma das 

funções do sector de recursos humanos é o 

recrutamento e a selecção de novos profissionais. O 

recrutamento na Administração Pública surge a partir 

do momento em que uma vaga é aberta pela 

organização. O processo de recrutamento pode ser de 

forma interna ou externa; 

O recrutamento interno consiste em dar a 

oportunidade de crescimento para funcionários que já 

estão no aparelho do Estado. Por sua vez, o 

recrutamento externo é para pessoas que não estão na 

Administração Pública e pretendem ingressar. A vaga é 

divulgada de várias formas, como rádio, jornais, entre 

outras. Após isso, o sector responsabiliza-se por 

seleccionar os profissionais que melhor se encaixam no 

perfil das vagas, assim, fazendo sua contratação. A 

sociedade impõe regras e leis referentes à inserção de 
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pessoas com deficiência, fazendo com que as 

organizações tenham que contratar um número 

obrigatório de pessoas com limitações mentais, físicas 

e/ou sensoriais;

Para o sector de recursos humanos isso vem 

sendo um desafio grande, pois, para preencher essa 

exigência, é necessário encontrar profissionais que 

possuam alguma deficiência. Além disso, eles devem 

contar com todos os requisitos necessários para o 

preenchimento de vagas que as mesmas exigem, 

considerando o perfil e as necessidades de cada candidato. 

No entanto, o novo paradigma no domínio da 

Administração Pública em Angola, apresenta factos novos 

e relevantes no controlo social, económico, político e 

cultural, que considerava assegurar a implementação de 

planos e projectos que garantissem o maior número de 

pessoas com deficiências dos órgãos e serviços da 

Administração Pública no que toca à prestação de serviço 

público ao cidadão e em prol da economia;

A inclusão de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho representa um dos grandes 

desafios contemporâneos no campo dos direitos 

humanos e da justiça social. Em Angola, esse desafio 

assume contornos particulares, considerando o 

histórico de exclusão social e as dificuldades 

estruturais que o país enfrenta em diversas áreas. 

Apesar da evolução do marco legal, especialmente com 

a promulgação da Lei n.º 12/16, de 15 de Janeiro, que 

estabelece o regime jurídico de protecção das pessoas 

com deficiência, os obstáculos à efectiva integração 

dessas pessoas no mundo laboral ainda são numerosos;

O presente artigo tem também como objectivo 

analisar, à luz da Lei n.º 12/16, os mecanismos legais e 

institucionais existentes para a promoção da igualdade 

e da não discriminação das pessoas com deficiência no 

âmbito do trabalho, investigando a sua eficácia prática 

no contexto angolano. Pretende-se compreender como 

o ordenamento jurídico nacional tem sido aplicado e 

quais são os impactos reais das políticas públicas no 

acesso ao emprego por parte desse grupo social. A vaga 

é divulgada de várias formas, como rádio, jornais, entre 

outras. Após isso, o sector responsabiliza-se por 

seleccionar os profissionais que melhor se encaixam no 

perfil das vagas, assim, fazendo sua contratação;

Para o sector de recursos humanos isso vem 

sendo um desafio grande, pois, para preencher essa 

exigência, é necessário encontrar profissionais que 

possuam alguma deficiência. Além disso, eles devem 

contar com todos os requisitos necessários para o 

preenchimento de vagas que as mesmas exigem, 

considerando o perfil e as necessidades de cada 

candidato. A relevância deste estudo justifica-se pela 

necessidade de fortalecer os instrumentos de garantia 

de direitos das pessoas com deficiência, contribuindo 

para a construção de uma sociedade mais justa, plural e 

inclusiva. Ao explorar as dimensões legais, socias e 

institucionais do tema, o trabalho busca fornecer 

subsídios tanto para a academia quanto para os 

formuladores de políticas públicas;

A investigação desenvolve-se com base em 

uma abordagem qualitativa, utilizando a análise 

documental da legislação nacional e internacional, bem 

como estudos de caso e, quando possível, entrevistas 

com atores – chave. A dissertação está estruturada em 

quatro capítulos: o primeiro apresenta os fundamentos 

teóricos e os conceitos essenciais; o segundo examina 

o marco legal em Angola; o terceiro discute o contexto 

prático da inserção das pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho; e o quarto propõe reflexões e 

medidas para o aprimoramento das políticas de 

inclusão laboral;

DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO

Certamente, todo cidadão tem direito ao 

trabalho livremente escolhido, com igualdade de 

oportunidades e sem qualquer discriminação baseada 

na raça, cor, sexo, origem étnica, estado civil, condição 

social, razões religiosas, opinião política, filiação 

sindical e língua. (art.º 4.º, n.º 1 da Lei Geral do 

Trabalho (LGT);

Enquanto funcionário público e estudante de 

Gestão de Recursos Humanos nas Organizações, temos 

observado incumprimento da Lei n.º 12 / 16, de 15 de 

Janeiro, quanto ao papel da inserção de pessoas com 

deficiência no mercado de trabalho, violando os seus 

direitos de protecção, igualdade e não descriminação;

Dada a esta realidade, se levantam as 

seguintes perguntas de partida:

• Qual o papel efectivo da Inserção de Pessoas 
com Deficiência (PCD) na Administração 
Municipal do Dande (AMD) 2023 - 2025 e 
quais factores que explicam o cumprimento ou 
não da cota legal?
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OBJECTIVOS

Segundo Zassala  (2017: p. 85), objectivo é “a 

meta a ser alcançada; deve ser definida de forma clara, 

precisa em termos do tipo do relacionamento entre as 

variaveis”.

Assim, pretende-se alcançar um objectivo 

geral e outros específicos, tendo em conta a 

problemática acima levantada.

OBJECTIVO GERAL

• O objectivo geral é analisar o papel da 
inserção de pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho público na Administração Municipal 
do Dande de 2023 a 2025.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Quantificar % da pessoa com deficiência 
PCD no quadro 2023 – 2025; 

• Identificar barreiras organizacionais;

• Propor acções de Recursos Humanos público 
inclusivo;

JUSTIFICATIVA

Dande é Município – polo do Bengo. Se a 

Administração publica local (APL) não cumpre, o sector 

privado local segue o exemplo. O estudo gera 

diagnóstico para Ministério da Administração Pública, 

Trabalho e Segurança Social (MAPTSS) Instituto 

Nacional para a Inclusao de Pessoas com Deficiença 

(INAD) e contribui para Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 8 e 10;

IDEIA A DEFENDER

A proteção da privacidade, a igualdade e não à 

descriminação a pessoas com deficiência físicas, são 

direitos humanos consagrados pela Constituição (2010) 

e provindos da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos (DUDH) aprovada pela Assembleia Geral 

das Nações Unidas (AGNU) no dia 10 de Dezembro de 

1948;

Assim, defende-se que a aplicação e 

cumprimento da lei n.º 12/16, de 15 de Janeiro, permite 

a inserção de pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho, savaguardando o direito a proteção, igualdade 

e não descriminação de pessoas com deficiência, caso 

do Governo Provincial do Bengo.;

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que os funcionários deficiêntes no 

Governo Provincial do Bengo tenham o direito ao 

trabalho livremente escolhido, com igualdade de 

oportunidades e sem qualquer descriminação baseada 

na raça, cor, sexo, origem étnica, estado civil e 

condição social, razões religiosas, opinião política, 

filiação sindical e língua;

Portanto, que todos os funcionários 

deficientes tenham tido o direito à livre escolha e 

exercício da profissão, sem restrições, salvo as 

excepções previstas por lei. No exercício do trabalho 

quotidiano, se tenha respeitado as liberdades e a 

dignidade do trabalhador, permitindo-lhe satisfazer 

normalmente as suas necessidades e as da sua família, 

proteger a sua saúde e gozar de condições de vida 

decentes;

Assim, espera-se que o Governo Provincial do 

Bengo (GPB) tenha pautado na aplicação e 

cumprimento da lei n.º 12/16, de 15 de Janeiro, para a 

inserção de pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho, respeitando os seus direitos de proteção, 

igualdade e não descriminação;

IMPORTÂNCIA DO TEMA

A escolha do presente tema, deveu-se pelo 

facto de que a legislação Angolana pauta sob princípio 

da inclusão, onde se exige a inserção de pessoas com 

deficiências físicas na Administração Pública, desde 

que, este apresente o perfil adecoado;

Opta-se por esse tema pois consideramos ser 

fundamental a eficácia e eficiência do Gabinete de 

Gestão de Recursos Humanos na Administraçao do 

Dande, no processo de recrtutamento e selecção de 

candidatos portadores de deficiências físicas pautar na 

aplicação e cumprimento da lei n.º 12/16, de 15 de 

Janeiro, na savangurda da proteção, igualdade e não 

descriminação de pessoas com deficiência;

Entende-se ser um tema de suma importância 

e contextual, no sentido de defender o trabalhador 

como excelente e digno profissional que venha garantir 

o bom funcionamento da organização, respeitando os 

normativos, princípios e leis que defendem a inclusão 

de pessoas com deficiências físicas;
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VARIÁVEIS

VARIÁVEL DEPENDENTE

 A inserção de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho, protecção, igualdade e não 

descriminação é regulada pela lei n.º 12/16, de 15 de 

Janeiro;

VARIÁVEL INDEPENDENTE

•  A inserção de pessoas com deficiência física 
no trabalho, é feita através de mecanismos 
legalmente estatuídos, isto é, o concurso público 
onde a contratação depende da avaliação de 
curriculum vitae, ou recomendações feitas por 
parte de algumas entidades, como é o caso da 
Administração Municipal do Dande; 

REFERENCIAL TEÓRICO

PESSOA COM DEFICIÊNCIA E DIREITOS 
LABORAIS

A Convenção da Organizaçao das Nações 

Unidas sobre os Direitos das pessoas com deficiencia 

PCD, ratificada por Angola, reconhece o direito ao 

trabalho em igualdade de oportunidades. A Lei 10/12 

reforça a necessidade de acessibilidade e não 

discriminação.

O PAPEL DO ESTADO COMO EMPREGADOR  

O Estado tem função pedagógica e social. Ao 

contratar PCD, o serviço público cumpre a lei e 

combate estigmas, promovendo a cidadania e 

autonomia financeira desse grupo.

METODOLOGIA

O presente artigo, tem bases de um estudo 

descritivo, pois possibilitou investigar e estudar em 

profundidade sobre o papel da inserção de pessoas com 

deficiência no mercado de trabalho público, onde, essa 

parte metodológica assenta-se nas ideias de Gil (2008).

Conforme os objectivos, o presente artigo tem 

base no método descritivo, pois descreveu a parte 

teórica e prática sobre o tema em estudo, onde o 

método descritivo permitiu descrever ocorrência 

provida da população.2 Quanto a natureza o estudo é 

aplicado, por resolver um problema prático. 

Quanto aos procedimentos, socorreu-se da 

pesquisa bibliográfica para compor o aporte teórico do 

trabalho, através da consulta em livros, artigos 

científicos e revistas de saúde com a temática 

semelhante ou a fim. Freixo (2012), a pesquisa 

bibliográfica é uma técnica de investigação científica 

que faz recurso a obras já analisadas, tratadas, 

publicadas e classificadas como livros, artigos 

científicos e revistas.

Em suma, o  foco da pesquisa foi a 

Administração Municipal do Dande, Bengo. O período 

analisado foi 2023 - 2025. Os dados foram coletados 

por meio de análise de editais de concurso, relatórios 

de gestão e entrevistas com 2 gestores de RH e 3 

servidores pessoa com deficiencia PCD admitidos no 

período;

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ACÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DO 
DANDE 2023-2025

No período, foram realizados 2 concursos 

públicos com previsão de reserva de vagas para pessoas 

com deficiencia PCD, conforme a legislação. Houve 

também ações de divulgação para incentivar a 

candidatura desse público.

AVANÇOS E DESAFIOS 

Avanços: Aumento do número de PCD no 

quadro efetivo e maior visibilidade da temática dentro 

da instituição.  

Desafios: 

1. Infraestrutura pouco adaptada; 

2. Falta de formação continuada para 
gestores; 

3. Desconhecimento da lei por parte de alguns 
setores.

Percepção dos Servidores de pessoas com 

deficiencia PCD  

Os entrevistados apontaram como pontos 

positivos a estabilidade e a oportunidade. Como pontos 

negativos destacaram a falta de equipamentos 

adaptados e de apoio no início da carreira.

2 Alves, M. P. (2012) Metodologia Científica. Lisboa escolar editora, ISBN 978-972-592-354-2.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada na Administração 

Municipal do Dande, no período de 2023 a 2025, 

permite concluir que a inserção de pessoas com 

deficiência no mercado de trabalho público, embora 

ainda incipiente, representa um avanço importante na 

efetivação dos direitos sociais previstos na Lei n.º 

10/12 e na Convenção da ONU sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência;

Verificou-se que a administração municipal 

deu os primeiros passos no cumprimento da legislação, 

por meio da reserva de vagas em concursos públicos e 

da admissão de pessoas com deficiência no quadro de 

pessoal. Essa iniciativa, além de garantir acesso ao 

emprego, fortalece o papel do Estado como promotor 

da igualdade e da não discriminação;

No entanto, constatou-se que a inclusão vai 

além da contratação. Os principais desafios 

identificados foram: a falta de acessibilidade 

arquitetónica e tecnológica nos espaços de trabalho, a 

necessidade de capacitação dos gestores para lidar com 

a diversidade e a persistência de barreiras atitudinais. 

Tais factores comprometem a permanência e o 

desenvolvimento profissional dos servidores com 

deficiência;

Diante do exposto, recomenda-se que a 

Administração Municipal do Dande: 

• Garanta o cumprimento integral das cotas 
previstas em lei nos próximos concursos;

• Invista em acessibilidade física e 
comunicacional nos locais de trabalho;

• Promova programas de formação e 
sensibilização para todos os servidores, visando 
o combate ao preconceito;

• Crie mecanismos de acompanhamento da 
carreira dos servidores com deficiência, 
assegurando condições de progressão;

Conclui-se, portanto, que a inserção de 

pessoas com deficiência no serviço público municipal 

do Dande é mais do que o cumprimento de uma 

obrigação legal. É um ato de justiça social que 

dignifica o cidadão e humaniza a gestão pública. 

Quando o Estado inclui, ele dá o exemplo e abre 

caminho para que toda a sociedade reconheça o valor e 

a capacidade das pessoas com deficiência;
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